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TEMAS DE PESQUISA - Resumos e referencial bibliográfico

1 - Ambientes Educacionais Estereotiapaos e Teoria do Fluxo (Prof. Dr. Ig Ibert
Bittencourt)

Resumo:

A área de informática na educação baseada em evidências está interessada em
investigar os efeitos de tecnologias da informação e comunicação na educação. Isto
pode ser feito, por um lado, investigando os efeitos de tecnologias no contexto
educacional e, por outro lado, investigando os efeitos de práticas pedagógicas
mediadas por tecnologias. É uma área multidisciplinar que pode envolver
computação, psicologia, neurociência, sociologia, filosofia, entre outras áreas. No
entanto, a investigação dos efeitos tecnológicos e pedagógicos não pode ser
desenvolvida de qualquer maneira, fazendo com que uma má investigação implique
em resultados irrelevantes e desleixados (do inglês: sloppy science). Para lidar com
isso, pesquisadores fazem experimentos controlados e estudos de campo para
compreender melhor as contribuições e impactos no uso de determinadas
tecnologias, métodos e técnicas pedagógicas.

Convido candidatos a proporem projetos para os seguintes temas:

Compreender como ambientes educacionais estereotipados influenciam a
aprendizagem e o Flow.

Objetivo: Detectar usuários/estudantes estereotipadores de sistemas educacionais
gamificados e/ou MOOCs.

Referências básicas: Para projetos relacionados a esta pergunta, vide referências
(7) e (8) e livro do Claudio Steele sobre ameaças de estereótipos.



Tipo de Projeto: Estudo Experimental – o projeto de OBRIGATORIAMENTE conter
as seções, conforme referência (10):

Conforme Quadro 1 (página 5 e 6): Título, Resumo e Introdução;

Conforme Quadro 2 (páginas 10 e 11): Método.

Projetos que não seguirem este padrão, serão automaticamente reprovados.

Referencial Bibliográfico:
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6. SANTANA, S. J. ; OSPINA, P. ; PAIVA, R. ; I. BITTENCOURT, IG ; SILVA, Rafael
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8. SILVA, J. ; BITENCOURT, IG IBERT ; ARTUR, J. ; SILVA, Alan Pedro da . Does
gender stereotype threat in gamified educational environments cause anxiety? An
experimental study. COMPUTERS &amp; EDUCATION, v. 115, p. 161-170, 2017.

9. SANTOS, W. O. ; BITENCOURT, IG IBERT ; Isotani, Seiji ; Dermeval, Diego ;
MARQUES, L. ; Frango, I . Flow Theory to Promote Learning in Educational
Systems: Is it Really Relevant?. Revista Brasileira de Informática na Educação
(RBIE), v. 26, p. 29, 2018.



10. CIEB; USP; UFAL; NEES; MEC. Orientações para Relato de Pesquisa
Quantitativa envolvendo Tecnologias Educaiconais. (2019). URL:
https://cieb.net.br/wp- content/uploads/2019/11/Protocolo-Quantitativo.pdf

2 - Aplicação de técnicas de pesquisa operacional à data analytics (Prof. Dr.
Rian Pinheiro e Prof. Dr. Bruno Nogueira)

Resumo:

O termo 'big data' se refere ao conjunto massivo de dados que as empresas e
organizações atualmente usam para ajudar nos seus processos de tomada de
decisão. Este conjunto de dados vem crescendo cada vez mais e é proviniente do
avanço das tecnologias para rastreamento do comportamento dos consumidores,
vendas, fornecedores assim como das redes sociais e tráfego web. O foco principal
do data analytics é transformar, de maneira científica, estes dados em conhecimento
para que seja usado em melhores tomadas de decisão.

A aplicação de data analystics pode ser classificada em três categorias: (i)
descriptive analytics, que usa os registros de eventos passados para tentar localizar
dados e padrões interessantes para melhor entender o que está acontecendo no
presente; (ii) predictive analytics, que usa os dados para tentar descobrir o que irá
acontecer no futuro; (iii) prescriptive analytics, que usa os dados para descrever
quais as ações precisam ser tomadas no futuro.

Neste projeto, iremos adotar técnicas de pesquisa operacional, em particular
simulação e otimização, para atacar as três categorias acima. Exemplos de
trabalhos nessa linha que nosso grupo de pesquisa vem atacando podem ser
encontrados em: professor.ic.ufal.br/rian/optlab-selecao-ppgi2.pdf

Referencial Bibliográfico:
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Lima, A.; Lima, A.; Nogueira, B.; Santos, M. and Pinheiro, R. "A Multi-population BRKGA for
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3 - Aprendizagem de máquina aplicada à agricultura (Prof. Dr.Leandro Dias e
Prof. Dr. Erick Barboza)

Resumo:

Com o aumento populacional e as mudanças climáticas, é notável a demanda cada
vez maior por métodos inteligentes que contribuam para a melhoria da produção
agrícola, tanto do pequeno produtor local quanto dos grandes exportadores
mundiais. A Aprendizagem de Máquina, que pode ser definida como uma sub-área
da Inteligência Artificial que visa o estudo e o emprego de métodos computacionais
que partem de um conjunto de dados e geram conhecimento com o mínimo de
intervenção humana, possui um extenso leque de ferramentas que permitem sua
aplicação em diversos tipos de problemas relacionados à agricultura: detecção de
doenças em plantas, avaliar qualidade da produção, predição climática, sistemas
inteligentes de irrigação, entre outros. O objetivo deste trabalho é, a partir de uma
análise da literatura sobre o estado atual da área, identificar desafios e
contribuições, a fim de que sejam conduzidos estudos que proponham
aprimoramentos ou novas aplicações de aprendizagem de máquina na agricultura.
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4 - Aprendizagem de Máquina Aplicada à Engenharia de Software (Prof. Dr.
Baldoino Fonseca dos Santos Neto)

Resumo:

Software tem sido crucial para realizar tarefas centrais na sociedade. Entretanto, o
desenvolvimento de um software é muito custoso devido ao fato de que métodos de
engenharia de software ainda são realizados manualmente. Neste contexto,
técnicas de Inteligência Artificial podem ser utilizadas para aperfeiçoar (ou otimizar)
a construção de software e, com isso, diminuir o custo associado ao seu
desenvolvimento. Em particular, podemos focar em dois tópicos principais:

(Melhorar a Engenharia de Software através da Inteligência Artificial) envolvendo
aquisição de conhecimento, representação do conhecimento, raciocínio,
aprendizagem de máquina, planejamento, algoritmos baseados em busca,
computação evolucionária, etc.

(Aplicar Inteligência Artificial em atividades da Engenharia de Software) envolvendo
requisitos, projetos de arquitetura, rastreamento, evolução e manutenção de
software, etc.
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Baldoino Fonseca; Ribeiro, M. M. ; Silva, Viviane Torres ; Braga, C. O. ; Lucena, Carlos J. P.
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5 - Cidades inteligentes: Monitoramento, caracterização e análise de dados.
(Prof. Dr. André Luiz Lins de Aquino, Profa. Dra. Raquel da Silva Cabral e
Profa. Dra. Fabiane Queiroz)

Resumo:
Uma cidade inteligente é um sistema urbano que utiliza tecnologia de

informação e comunicação para trazer mais interatividades tanto aos aspectos de
infraestrutura como aos serviços públicos em geral. Essa interatividade visa a
acessibilidade e eficiência sob o ponto de vista dos cidadãos. Ademais, é de se
esperar que uma cidade inteligente esteja comprometida com o meio ambiente e
com a sua herança histórica e cultural. Nesse cenário, a infraestrutura pode ser
equipada com as mais avançadas soluções tecnológicas com o intuito de facilitar a
interação do cidadão com os elementos urbanos.

Uma cidade inteligente pode ser vista como a que utiliza a tecnologia para
melhorar sua a infraestrutura e serviços, ou seja, para tornar os setores da
administração, educação, saúde, segurança pública, moradia e transporte mais
inteligentes, interconectados e eficientes. De fato, o conceito de cidades inteligentes
pode ser visto como o reconhecimento da importância das tecnologias em geral no
cotidiano das cidades. Embora existam diferentes perspectivas sobre cidades
inteligentes, como citado anteriormente, a idéia de que as tecnologias em geral são
fundamentais para o funcionamento futuro das cidades está no centro de todas
essas perspectivas. Este aspecto não restringe o fato de termos que levar em
consideração as questões sociais ao definirmos as cidades inteligentes. Há
consenso, por exemplo, sobre a importância de termos indústrias criativas para o
crescimento e sustentabilidade urbana. O ponto principal é que a tecnologia
constitui o ponto de partida para repensar todas essas outras questões.

Nos aspectos técnicos de cidades inteligentes é possível observar diversas
alternativas que as novas tecnologias oferecem para o fortalecimento do sistema
urbano em geral: i. as diferentes soluções para a problemática de economia dos
recursos em grandes cidades; ii. o monitoramento e gerenciamento de transportes
“inteligentes” capazes de interagir entre si para compartilhar informações; iii. o
monitoramento e atuação de sensores inteligentes e sistemas embarcados com



comunicação sem fio para automação de prédios inteligentes; iv. o monitoramento e
modelagem de fenômenos ambientais em micro escala; e v. gestão de fluxo de
documentos em grandes repartições. Tais alternativas tecnológicas carecem de uma
modelagem quanto a coleta e tratamento dos dados que impactam diretamente na
tomada de decisão de suas aplicações. Com isso, essa área de pesquisa pretende
explorar aspectos de monitoramento, caracterização e análise de dados voltados às
alternativas tecnológicas apresentadas.
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6 - Ferramentas computacionais acessíveis (Prof. Dr. Fábio Coutinho)

Resumo:

A acessibilidade é uma condição fundamental e imprescindível a todo e qualquer
processo de inclusão social nas múltiplas dimensões, incluindo aquelas de natureza
atitudinal, física, tecnológica, informacional, comunicacional, linguística e
pedagógica, dentre outras. As Tecnologias Assistivas cumprem um papel importante
em prover soluções para os problemas enfrentados pelas pessoas com deficiência,
buscando garantir mais qualidade de vida, independência e inclusão social. Neste
contexto, o desenvolvimento de ferramentas computacionais acessíveis representa
um tema de pesquisa que abrange tópicos de diferentes áreas tais como
usabilidade, qualidade de software, tecnologia imersiva, aprendizagem de máquina,
desenvolvimento móvel, internet das coisas, etc.

Referencial Bibliográfico:



Al Majed Khan, Dr Mark D. Dunlop, Dr Marilyn Lennon, and Dr Mateusz Dubiel.
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7 - Gerência e Análise de Dados Volumosos (Prof. Dr. Fábio Coutinho)

Resumo:

O desenvolvimento de tecnologias de informação e comunicação tem levado a um
crescente aumento do volume de dados processados por empresas, governos,
ONGs e instituições de pesquisa. De fato, essa geração contínua de volumosas
quantias de dados, gerados por redes sociais, internet das coisas, dados
geográficos, serviços de saúde, redes de sensores etc., tem sido algo marcante da
sociedade contemporânea. Neste contexto, a pesquisa volta-se ao desafio em lidar
eficientemente com volumes massivos de dados heterogêneos produzidos por
pessoas, dispositivos e sistemas em diversos domínios de aplicação. Esse desafio
inclui manter, gerenciar, analisar e compartilhar volumosos e variados dados de
forma ágil. Em particular, a análise de dados corresponde ao processo de inspeção,
limpeza, transformação e modelagem de dados com o objetivo de descobrir
informação útil e apoio à decisão. Esse processo envolve múltiplas facetas e visões,
abrangendo diversas técnicas sob uma variedade de nomes, sendo aplicado em
diferentes domínios.

Referencial Bibliográfico:
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8 - Inteligência Amplificada (Humana e Artificial) em Sistemas Educacionais
(Prof. Dr. Diego Dermeval Medeiros da Cunha Matos e Prof. Dr. Ranilson Oscar
Araújo Paiva)

Resumo:

A comunidade científica e a indústria estão cada vez mais interessadas no
desenvolvimento de sistemas educacionais inteligentes para fornecer instrução
individualizada e para aumentar o engajamento dos estudantes. No entanto,
professores não têm sido considerados cidadãos de primeira classe no projeto e no
acompanhamento da interação e aprendizagem de alunos que usam estes
sistemas. Neste tema de pesquisa, busca-se enfrentar os principais desafios
científicos e tecnológicos para fornecer soluções computacionais simples, intuitivas
e que não exijam habilidades técnicas avançadas de forma a permitir que
professores possam projetar de forma personalizada sistemas educacionais
inteligentes que serão usados por seus alunos e acompanhar de maneira inteligente
estudantes durante o período de instrução.

Há um paradigma atual e crescente relacionado à natureza da inteligência de
sistemas educacionais inteligentes. Baker (2016) argumenta que os sistemas
tutores usados em maior escala são muitos mais simples do que os tutores
sofisticados em termos de Inteligência Artificial (IA), inicialmente idealizados pela
comunidade de IA na educação. Segundo este autor da área, precisa-se mais de
sistemas tutores "estúpidos" que são amplificados pela inteligência humana. Isto
significa que provavelmente precisamos de tutores que são projetados
inteligentemente, e que ampliem a inteligência humana, ao invés de apoiar-se
somente na inteligência artificial. Para amplificar a inteligência humana, humanos
devem ser inseridos o mais cedo possível no projeto de sistemas educacionais.
Desta forma, uma maneira natural de atingir este objetivo é envolver professores no
co-design destes sistemas ao longo de todo o ciclo de vida deles (Dermeval e
Bittencourt, 2020; Tenório et al., 2020). A Figura 1 ilustra as fases de instrução aos
alunos no contexto de STIs gamificados nas quais o professor poderia participar
mais ativamente, seja utilizando apenas a Inteligência Artificial, por exemplo, nos

https://doi.org/10.1016/j.ijinfomgt.2016.04.013
https://doi.org/10.1016/j.ijinfomgt.2016.04.013


casos que envolvam atividades repetitivas e padronizadas (ex.: avaliação e
feedback), ou utilizando suas capacidades mais intuitivas e humanas de forma
complementar ao uso da IA, por exemplo, nas etapas que envolvem uma desenho
curricular mais apropriado, modificando o design do sistema educacional ou
recomendando alguma ação para um ou mais alunos a partir de determinada
condição percebida, entre outras possibilidades (ex.: em um possível cenário de
evasão por questões pessoais dos alunos detectado pelo professor).

Figura 1. Possibilidade de atuação do professor no ciclo de vida instrucional de
sistemas educacionais inteligentes. Exemplo para Sistemas Tutores Inteligentes
(STI) Gamificados.

Fonte: autor.

Nesse sentido, este tema recepciona projetos que busquem amplificar/aumentar as
capacidades humanas dos professores e estudantes no contexto de sistemas
educacionais inteligentes apoiando-os com a utilização de técnicas de inteligência
artificial levando em consideração o ciclo de vida de sistemas educacionais
inteligentes (Figura 1).
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9 - Inteligência Artificial aplicada à Análise de Imagens Médicas: inovações,
modelos e aplicações (Prof. Dr. Marcelo Costa Oliveira)

Resumo:

Vivemos a quarta revolução industrial proporcionada pela nova Era da Inteligência
Artificial (IA). Dentre as técnicas de IA, Machine Learning e Deep Learning
despontam como as técnicas mais importantes desta revolução.

Machine Learning (ML) pode ser definida como métodos ou modelos
computacionais que utilizam a experiência (dados) para aumentar a performance ou
realizar predições precisas. Estes métodos computacionais programáveis aprendem
a partir de dados, sendo capazes de automatizar e melhorar o processo de
predição. Modelos de prognóstico e preditivos com alta acurácia, confiabilidade e
eficiência são vitais para o sucesso da aplicação de Machine Learning no auxílio ao
diagnóstico médico. Na área de saúde, grandes bancos de dados (Big Data) estão
sendo construídos diante da integração de dados clínicos, dados genéticos e com
atributos extraídos das imagens médicas.

Deep learning (DL) é uma classe de algoritmos de Machine Learning caracterizada
pelo uso de redes neurais com várias camadas de neurônios matemáticos capazes
de processar dados, compreender a fala humana e reconhecer objetos visualmente.
Deep Learning representa o estado da arte em tarefas de Visão Computacional,
envolvendo classificação, detecção e segmentação de objetos.

A análise de imagens médicas é uma ferramenta inestimável em medicina, pois é
um componente crítico no diagnóstico e planejamento de tratamentos. Os
resultados recentes dos algoritmos de DL e ML na área de saúde tem surpreendido
até mesmo os médicos mais experientes, pois são capazes de auxiliar na detecção
precoce de doenças, permitindo ao paciente um melhor tratamento e a até mesmo a
cura.

http://www.ufal.edu.br/unidadeacademica/ic/pos-graduacao/informatica/temas-de-pesquisa/temas-de-pesquisa-2020.1/inteligencia-artificial-aplicada-a-analise-de-imagens-medicas-inovacoes-modelos-e-aplicacoes
http://www.ufal.edu.br/unidadeacademica/ic/pos-graduacao/informatica/temas-de-pesquisa/temas-de-pesquisa-2020.1/inteligencia-artificial-aplicada-a-analise-de-imagens-medicas-inovacoes-modelos-e-aplicacoes


Embora uma série de algoritmos de Machine Learning e Deep Learning tenham sido
propostos no campo da saúde e de análise de imagens médicas, o auxílio
computadorizado ao diagnóstico continua sendo um problema complexo e
desafiador. Os maiores desafios atuais da área são:

● Identificar e Segmentar doenças;

● Classificar tumores quanto a sua malignidade;

● Soluções de aumento de base de imagens em saúde para viabilizar o uso de

algoritmos de ML e DL;

● Aplicar algoritmos de Machine Learning em grandes bases de dados para a

predição de doenças;

● Predição de doenças com alta acurácia;
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10 - Inteligência Artificial na Medicina (Prof. Dr. Aydano Machado)

Resumo:

Mais do que o avanço tecnológico é a interdisciplinaridade que vem causando uma
profunda transformação nas atividades e na maneira do exercício profissional na
área de saúde. É nesse contexto que o desenvolvimento da Computação em
conjunto como a Medicina se encontra em franca expansão. Tal avanço tem
permitido a concepção de soluções computacionais cada vez mais complexas,
inovadoras e principalmente interconectadas com a prática profissional.

http://www.deeplearningbook.org/
https://arxiv.org/


A inclusão da Inteligência Artificial (IA), área de estudo que procura desenvolver
técnicas computacionais para simular/executar atividades complexas, traz uma
abordagem interessante para a construção de soluções baseadas em conhecimento
para o auxílio a tomada de decisão do profissional de saúde. Modelos
Computacionais de Conhecimento podem ser construídos para, entre outros, por
exemplo:

• Realizar auxílio no diagnóstico de patologias ou anormalidades utilizando sinais
biomédicos.

• Fazer previsão de risco ou de resultado cirúrgico.

Tais modelos podem ser concebidos por meio de uma modelagem direta, ou
utilizando técnicas de Aprendizagem de Máquina (AM), que é um ramo da IA que
visa dotar a máquina da capacidade de melhorar o desempenho com a experiência.
Assim a máquina é capaz de construir esses modelos de forma automática
utilizando a experiência disponível, que pode estar registrada em bancos de dados
ou não.

O desenvolvimento dessa pesquisa caracteriza uma excelente oportunidade de se
desenvolver soluções de IA para o auxílio nas atividades do profissional de saúde,
de modo a contribuir para o avanço da ciência e tecnologia, gerando novos
conhecimentos com a convergência dessas duas áreas. Tudo isso acontecendo
dentro de um grupo de pesquisa interdisciplinar com experiência de mais de 10
anos desenvolvendo soluções efetivas para a Medicina tendo hoje várias soluções
utilizadas por médicos em todos os continentes do planeta.
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11 - Inteligência Aumentada para Suporte à Decisão na Educação Pública
Básica (Prof. Dr. Ranilson Oscar Araújo Paiva e Prof. Dr. Álvaro Sobrinho)

Resumo:

Garantir uma educação de qualidade inclusiva e equitativa e promover
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos é uma das dezessete
metas destacadas nas metas de desenvolvimento sustentável, relatório 2021, das
Nações Unidas [1]. Esta meta é especialmente importante para países de baixa e
média renda (por exemplo, Brasil), considerando o número elevado de estudantes
em situação de vulnerabilidade em escolas públicas. Neste contexto, a
transformação digital possui um papel relevante para a qualidade da administração
pública [2], o que inclui a educação pública básica. A inteligência aumentada pode
ser utilizada para oferecer suporte à decisão para aumentar a qualidade em
tomadas de decisão de agentes públicos envolvidos em políticas públicas
educacionais. O conceito de inteligência aumentada envolve o projeto de sistemas
que integram humanos e técnicas de inteligência artificial, como, por exemplo,
aprendizado de máquina, em tomadas de decisão [3]. Um exemplo de programa
governamental que pode ser beneficiado por este tipo de sistema é o programa
nacional do livro didático. Portanto, o objetivo com este projeto é a proposta e
validação de ferramentas, técnicas, métodos e sistemas inteligentes para o suporte
à decisão na educação pública básica no Brasil.
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12 - Inteligência Computacional Aplicada à Internet das Coisas e Cidades
Inteligentes (Prof. Dr. Rian Pinheiro e Prof. Dr. Bruno Nogueira)

Resumo:

Internet das Coisas (Internet of Things - IoT) [1] é um paradigma emergente que
transforma objetos do nosso dia dia em objetos conectados à Internet com
capacidade de sensoriamento, processamento e atuação. De acordo com
especialistas, em um futuro próximo, estaremos cercados por bilhões destes
dispositivos, que mudarão o jeito como vivemos e trabalhamos. IoT já está sendo
usado em uma diferente gama de aplicações, como agricultura de precisão e
healthcare. Dentre outras aplicações interessantes para estes dispositivos,
destacamos as cidades inteligentes, cujo objetivo é o uso massivo de tecnologia da
informação para monitoramento, previsões, planejamento e apoio à decisão em
centros urbanos.

A proposta deste trabalho visa o estudo e desenvolvimento de algoritmos baseados
em inteligência computacional para resolver problemas de IoT e/ou cidades
inteligentes. Problemas de diversas áreas podem ser considerados, incluindo (mas
não limitado a):

- Mobilidade urbana e logística (uso eficiente de frotas de veículos [2,3, 4], políticas
de roteamento de semáforos [5]),

- Infraestrutura (otimização no processo de manutenção de infraestruturas [6]),

- Energia (otimização de smart grids [7], uso eficiente de energia em smart
buildings),

- Turismo (rotas inteligentes de atrações turísticas [8]),

- Serviços públicos (escala de motoristas de ônibus [9], alocação de serviços
públicos [10]).

As soluções para estes problemas além de altamente lucrativas, são fundamentais
para o crescimento da competitividade do país no contexto não apenas nacional,
mas principalmente internacional.

Diversas técnicas do campo da inteligência computacional podem ser usadas para
resolver estes problemas, tais como algoritmos genéticos, programação genética,
simulated annealing, colônia de formigas, VNS, ILS, GRASP e busca tabu [11--19].



Exemplos de trabalhos nessa linha que nosso grupo de pesquisa vem atacando
podem ser encontrados em: professor.ic.ufal.br/rian/optlab-selecao-ppgi1.pdf
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13 - Interpretação de variáveis através de agrupamento multivariado. (Prof. Dr.
Bruno Almeida Pimentel)

Resumo:

Aprendizagem de Máquina possui diversos métodos que buscam reconhecer
padrões dos dados. De acordo como cada método encontra os padrões, eles podem
ser supervisionados ou não-supervisionados. Os supervisionados dependem de
rótulos nos dados e obtê-los pode ser custoso ou nem sempre está disponível.
Portanto a abordagem não-supervisionada surge como uma alternativa. Estes, por
sua vez, podem ser métodos de agrupamento rígidos ou difusos. Os difusos
mostram obter um maior desempenho em dados com classes sobrepostas, mas não
indicam quão bem uma variável foi influente na classificação, surgindo assim a
abordagem multivariada. A partir dessa abordagem, variáveis possuem importância,
o que pode ser relevante para o cientista de dados. Portanto, a proposta desse
projeto é usar a abordagem multivariada como ferramenta para análise e aplicação
da importância das variáveis.
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14 - Melhoria de Processo e Qualidade de Software (Prof. Dr. Rodrigo Gusmão
de Carvalho Rocha)

Resumo:

Em plena evolução, a indústria de software se tornou fundamental para a sociedade
moderna, que depende significativamente mais de soluções tecnológicas para
otimizar seus processos de negócio nas mais diversas áreas do conhecimento. Em
um cenário tão competitivo e globalizado é importante buscar estratégias para
entregar softwares de qualidade e confiáveis em tempo reduzido.

Neste contexto, a Engenharia de Software tem o intuito de prover as atividades de
desenvolvimento com controle e planejamento, Pressman [1] define ES como um
processo onde existe um conjunto de métodos (práticas) e uma série de
ferramentas que permitem os colaboradores criarem softwares de alta qualidade.

A proposta deste estudo busca identificar, analisar e sintetizar evidências na
literatura e na indústria a respeito de Agile Global Software Development (AGSD),
concebendo um modelo de evidências sobre o desenvolvimento ágil para times
distribuídos. Os problemas que este trabalho pretende auxiliar são distribuídos entre
as subáreas e conceitos/disciplinas da ES [2], como algumas citadas abaixo:

- Processo de Software [1][3][5][11]

- Qualidade de Software [1][1][3][5][7][8]

- Métodos Ágeis [1][3][5][7][8][11]

- Gestão de Projetos de Software [1][3][4][7]

- Design Thinking [3][6][9][10]

- Testes de Software [1][3]

- Desenvolvimento Global de Software [5][6][7][8][12]

- Engenharia Software Experimental [13][14]

Pode-se afirmar que a Engenharia de Software necessita de aprimoramento
contínuo, pois refinar o processo de desenvolvimento permite às empresas o
estabelecimento de uma cultura orientada a processos, com o propósito de
desenvolver software com mais qualidade. Este tema aborda diretamente modelos



de processos de desenvolvimento software com equipes ágeis e distribuídas,
compostos por fases, atividades, artefatos, templates, ferramentas, práticas, papéis
e métodos ágeis, como também, a proposição de um modelo baseado em
evidências para o uso dos métodos ágeis no contexto distribuído. Isto pode
representar uma referência simples, formal e padronizada para o desenvolvimento
de sistemas.
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15 - Meta-aprendizado para recomendação de modelos (Prof. Dr. Bruno
Almeida Pimentel)

Resumo:

Na literatura de Aprendizagem de Máquina, diversos algoritmos foram criados, cada
um buscando ter um melhor desempenho em um determinado tipo de problema, isto
porque um algoritmo de Aprendizagem de Máquina tem o seu próprio viés. Dessa
forma, para cada problema, é preciso avaliar qual algoritmo (ou um subconjunto
deles) é mais adequado. Similarmente, algoritmos possuem hiper-parâmetros que
precisam ser refinados para ter um bom desempenho. Entretanto, analisar uma
ampla variedade de modelos ou de hiper-parâmetros pode ser custoso
computacionalmente, assim surge a área de Meta-aprendizado capaz de
recomendar modelos ou hiper-parâmetros para um novo conjunto de dados. Devido
a sua capacidade reduzir processamento e custo, Meta-aprendizado está cada vez
mais sendo usado por grandes empresas. O objetivo desse projeto é propor a
aplicação de meta-aprendizado para a recomendação de modelos de Aprendizagem
de Máquina.

Referencial Bibliográfico:

[1] Mantovani, R. G., Rossi, A. L., Vanschoren, J., Bischl, B., & Carvalho, A. C.
(2015, July). To tune or not to tune: recommending when to adjust SVM
hyper-parameters via meta-learning. In 2015 International Joint Conference on
Neural Networks (IJCNN) (pp. 1-8). Ieee.

[2] Pimentel, B. A., & de Carvalho, A. C. (2019). A new data characterization for
selecting clustering algorithms using meta-learning. Information Sciences, 477,
203-219.



[3] Khan, I., Zhang, X., Rehman, M., & Ali, R. (2020). A literature survey and
empirical study of meta-learning for classifier selection. IEEE Access, 8,
10262-10281.

16 - Processamento de Linguagem Natural para Refatoração de Testes de
Software (Prof. Dr. Márcio Ribeiro)

Resumo:

Test smells são indicações de potenciais problemas na implementação de testes
automáticos de software. Assim como um code smell, um test smell não significa um
erro existente, e sim um ponto problemático no código do teste que, se não for
corrigido a tempo, pode gerar problemas futuros. Nesse contexto, é sabido que
testes manuais podem ter baixa qualidade, pois podem ser escritos sem a utilização
das melhores práticas de engenharia de software, o que pode levar à criação de test
smells. Essa baixa qualidade é refletida em problemas como casos de teste
incompreensíveis, ambíguos e difíceis de manter, onde normalmente são
encontrados problemas como erros de tradução e ortografia, formulação
inconsistente, uso inconsistente de vocabulário, estilos de descrição diferentes para
procedimentos de teste semelhantes ou uso excessivo de abreviações. Nesse
sentido, quando comparado aos testes automatizados, a literatura é particularmente
pobre quando se fala em test smells para suítes de testes manuais. Não há, por
exemplo, catálogos de smells tampouco formas de identificação e remoção dos
mesmos. Para minimizar esses problemas, este projeto tem por objetivo: (1) analisar
e quantificar test smells em suítes de testes manuais; (2) catalogar tais smells; (3)
criar refatoramentos para removê-los; e (4) automatizar todo o processo através de
uma ferramenta que utiliza Processamento de Linguagem Natural (i.e., Natural
Language Processing - NLP).
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17 - Segurança em redes móveis de quinta geração (5G) e verticais de
aplicação. (Prof. Dr. Álvaro Sobrinho e Prof. Dr. Leandro Dias da Silva)



Resumo:

Com a disponibilidade de redes móveis de quinta geração (5G), vários verticais de
aplicação serão potencializados, por exemplo, pela possibilidade de baixa latência e
conexões massivas de dispositivos [1]. Alguns verticais de aplicação incluem
Internet of Things (IoT) industrial, sistemas de transporte, cuidado à saúde e cidades
inteligentes. Portanto, as redes 5G estão relacionadas com três pilares: extreme
mobile broadband, massive machine communication e critical machine
communication. Outros conceitos relacionados com redes 5G incluem, por
exemplo, network slicing, network function virtualization e software defined networks.
Neste contexto, desafios de segurança também são potencializados pelo uso
extensivo de software e foco em serviços [2]. Isto resulta em um conjunto de
vulnerabilidades e ameaças (ex.: ataque de negação de serviço) para verticais de
aplicação. Neste projeto, serão exploradas técnicas de aprendizado de máquina
para abordar desafios de segurança em redes 5G [3]. Além disso, linguagens de
especificação formal serão utilizadas para analisar arquiteturas e protocolos
relacionados com redes 5G com foco em segurança cibernética [4].
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18 - Sistema de recomendação personalizada aplicada a domínios
relacionados, direta ou indiretamente, ao e-commerce (Prof. Dr. Evandro de
Barros Costa)

Resumo:

O setor de e-commerce tem se ampliado neste período de pandemia do Covi19,
com isso, particularmente, trazendo ainda mais desafios em soluções de software



que empregam técnicas de Inteligência Artificial para abordar problemas de
personalização, tanto destinados a indivíduos isoladamente, quanto em grupos.
Neste sentido, sistemas de recomendação personalizada têm sido pesquisados e
desenvolvidos. Na presente proposta, pretende-se explorar caminhos mais
promissores e atuais que vem se estabelecendo para buscar respostas mais
efetivas na busca por personalização nas recomendações. Alguns domínios de
aplicação de interesse nesta pesquisa, incluem-se: esporte, mercado financeiro,
educação.
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19 - Uma Arquitetura de Software Baseada em Serviços para Habilitar a
Persistência Poliglota de Dados Utilizando Tecnologia Blockchain em
Sistemas de Informação de Saúde (Prof. Dr. André Magno Costa de Araújo)

Resumo:

A evolução das tecnologias da Informação e comunicação (TIC) tem possibilitado às
organizações do setor de saúde, melhoria na prestação de serviços de cuidados
clínicos aos pacientes e agilidade no processamento de grandes volumes de dados
oriundo dos sistemas de software que compõem o ecossistema da indústria de
saúde [1]. Embora o avanço tecnológico venha permitindo a modernização dos
sistemas computacionais e a democratização do acesso aos dados do registro
eletrônico de saúde (RES), as organizações de saúde lidam diariamente com
problemas e desafios no gerenciamento dos dados processados por seus sistemas
de software legados [2-3]. Neste campo de pesquisa, os desafios comumente
relatados no estado da arte dizem respeito a dificuldade de compartilhamento de
dados devido à falta de padronização na modelagem do RES [4-5] e a
vulnerabilidade dos dados em virtude do modelo de armazenamento centralizado
em um único SGBD [6-7]. Uma estratégia comum adotada pela indústria de software
no desenvolvimento de sistemas de informação de saúde (SIS), é o armazenamento
dos dados do RES centralizado em um único modelo de banco de dados. A
utilização de um único modelo de banco de dados dificulta a representação da
heterogeneidade dos tipos de dados encontrados no setor de saúde (e.g., prontuário
eletrônico, Telemedicina, Internet das Coisas), e aumenta o risco de violações e
fraudes nos dados do RES [8]. Os SIS não estão imunes aos cibercrimes que vem
ocorrendo em todo mundo, e hoje, a indústria da saúde representa o setor da
economia que mais sofre sequestro de dados e violação de registros [9-10]. A
segurança dos dados do setor de saúde é fundamental, especialmente porque as
informações de um atendimento de saúde não são consideradas apenas registros
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médicos, mas sim documentos legais. Baseado nas questões de pesquisas
identificadas no estado da arte, este projeto visa especificar uma arquitetura de
software baseada em serviços para habilitar o armazenamento do RES em
diferentes modelos de banco de dados. A abordagem proposta deve fazer uso do
conceito de persistência poliglota de dados no qual as características de integridade
referencial dos dados, flexibilidade de esquema de dados, imutabilidade de dados e
acesso permissionado devem ser levadas em consideração na elaboração de uma
da arquitetura de software que atenda as demandas de gerenciamento de dados
encontradas no setor de saúde. Duas avaliações experimentais devem ser
realizadas neste projeto. Primeiro, o cenário de uma instituição de saúde será
utilizado para avaliar as atividades de extração, padronização e persistência de
dados em duas tecnologias Blockchain amplamente utilizadas no mercado de TI.
Posteriormente, será investigado o custo computacional do uso de diferentes
tecnologias Blockchain na solução proposta.
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